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PONTOS TEMÁTICOS PARA A PROVA DIDÁTICA (AULA PÚBLICA) 
 

1. A história da loucura e a luta antimanicomial; 

2. Classificação, diagnóstico diferencial e prognóstico dos transtornos 
mentais e do comportamento; 

3. Classes de psicofármacos: antidepressivos, antipsicóticos, ansiolíticos, 
estabilizadores do humor, estimulantes. O uso e as interações 
medicamentosas no tratamento psicofarmacológico de transtornos 
mentais; 

4. Nosologia e nosografia do sofrimento mental e a decisão da estratégia 
medicamentosa; 

5. Subjetividade, sujeito social e dimensão clínica no planejamento, 
execução e avaliação de programas e ações de saúde. 
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